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Ementa

Análise de Carteiras, Teoria de Média e Variância, Estrutura de capital e padrão de financiamento,
Decisões de Financiamento e Investimento a partir de Keynes e Minsky, Financeirização.

Objetivos
O objetivo é entender as decisões de investimento e formação de carteiras nas diversas correntes
teóricas, a questão do financiamento de longo prazo das empresas e os impactos sobre o crescimento
da economia.

Conteúdo Programático
1)Mercado de Capitais e a Decisão de Consumo-Investimento;
2) Decisões de Consumo e Investimento no Âmbito Corporativo sob Certeza;
3) Decisão sob Incerteza, Dominância Estocástica, Enfoque Média-Variância e o Modelo CAPM;
4) Investimento em um ambiente de incerteza e a Eficiência Marginal do Capital e a questão da fragili -
dade financeira em Minsky;
5)  Os modelos de estrutura de capital  de Modigliani  e  Miller,  o modelo  de  Trade-Off,  a teoria  de
Pecking-Order, a Teoria das Agências e a questão da Governança Corporativa.
6) Padrões de Financiamento e Financiamento do Desenvolvimento. Padrões de Financiamento em
países Periféricos. Financiamento de longo prazo no Brasil.
7) Definição de Financeirização e os impactos sobre o investimento produtivo e o crescimento econô-
mico.
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Critérios de Avaliação

Atividades Valor
Resenhas 3,0 pontos

Trabalho Final 3,0 pontos
Prova 3,0 pontos

Seminários 1,0 ponto

Aprovado  pelo  Colegiado  do  PPGEconomia  em  sua   reunião,  realizada  no  dia
28/06/2017.
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